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Objectivos

O objectivo do workshop foi consultar os grupos de interesse na investigação, gestão e indústria da pescada, de modo a examinar os dados e informação existente que irá conduzir à determinação do nível ao qual a pescada é um recurso partilhado entre a África do Sul e a Namíbia. O workshop pretendeu também apresentar ao Programa BCLME um programa com prioridades para a investigação conjunta sobre a pescada, com vista a uma gestão potencial dos recursos de pescada de forma cooperativa no futuro.
Recomendações

O workshop reviu uma grande quantidade de informação relacionada com a estrutura do stock das duas espécies de pescada do Cabo. Anteriormente ao workshop, a visão científica maioritária defendia que a espécie de pescada de águas pouco fundas Merluccius capensis consistia em stocks separados na Namíbia e África do Sul, enquanto que a espécie de águas fundas M. paradoxus era um stock partilhado. A revisão dos factos apresentados no workshop serviu para debilitar as certezas destas visões. 
A evidência da desova de M. capensis tanto na Namíbia como na África do Sul apoia a hipótese de stocks separados para esta espécie, apesar de poder ainda ocorrer uma mistura considerável. Para M. paradoxus, não existem sinais directos de desova na Namíbia, apesar de aí se encontrarem peixes maduros. Existem provas genéticas preliminares de mais do que um stock desta espécie, mas não existem sinais de um limite na fronteira sul africana/ namibiana. O workshop concluíu que existem grandes incertezas sobre se existem stocks múltiplos ou partilhados para ambas as espécies de pescada do Cabo, particularmente M. paradoxus.
Foi apresentada no workshop a opinião de que se se pretender atingir uma abordagem de gestão conjunta para gerir os stocks de pescada da Namíbia e da África do Sul, deverá ser claramente demonstrado que um ou mais stocks são de facto partilhados. Se houver pouca ou nenhuma partilha de stocks, a gestão separada é bastante apropriada. A gestão conjunta tem um custo e se houver pouca ou nenhuma partilha de stocks, o custo seria uma consequência negativa da gestão conjunta. 
O workshop concluíu que a possibilidade dos stocks de pescada serem partilhados deveria ser considerada seriamente pelos dois países e que seria necessária mais investigação. Foram apresentadas as seguintes recomendações no que diz respeito à investigação futura:
· Devem continuar os levantamentos científicos exaustivos com o objectivo de recolher dados sobre a distribuição espacial e temporal da pescada do Cabo; distribuição de ovas e larvas; amostras genéticas; índices de abundância; amostras biológicas e dieta de ambas as espécies de pescada. Os programas de observação que oferecem informação sobre a desagregação das espécies devem continuar. Foi ainda recomendada a amostragem biológica adicional a bordo de navios comerciais.
· Deve ser realizada amostragem de GSI e maturidade de gónadas a bordo de navios comerciais de arrasto e navios de pesca à linha.
· Os levantamentos de ovas e larvas oferecem a possibilidade de ajudar a identificar a altura e local da desova. Isto seria particularmente valioso para M. paradoxus, para a qual a recolha de adultos em desova é difícil.
· Devem ser conduzidos estudos genéticos. 
· Devem ser investigadas abordagens convencionais de marcação. 
· Foram recomendadas investigações morfológicas e merísticas de ambas as espécies.
· Devem ser determinadas as diferenças latitudinais na composição da dieta de M. capensis e outros predadores, com vista a examinar a distribuição dos M. paradoxus juvenis e avaliar a consistência nas deduções feitas a partir de informação de levantamentos.  
· Devem-se usar abordagens de modelação investigadora inicial para ajudar a determinar se certas hipóteses de estrutura de stocks eram incompatíveis com os dados disponíveis. 
Foi acordado que deveria ser concebido e implementado um programa de investigação co-financiado, concentrado na questão da pescada transfronteiriça. Este seria um programa a curto prazo que seria executado entre Junho 2006 e Novembro de 2007.
Foi realçado que este programa deveria ser visto como um programa dos Grupos de Trabalho Conjuntos dos dois institutos nacionias (NatMIRC e M&CM), com co-financiamento do BENEFIT e do Programa BCLME. 
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